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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
ENSINO DO CICLO CELULAR EM UMA PERSPECTIVA INVESTIGATIVA

Michelle Mara de Oliveira Lima
Antonio Marcos Nogueira Sodré
Thâmara Chaves Cardoso
Francisco Soares Santos Filho 
Francielle Alline Martins
Pedro Marcos de Almeida

DOI 10.22533/at.ed.0232022091

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................15
JOGO MASTERBIO-CITOLOGIA: UM RECURSO DIDÁTICO PARA O ENSINO DE 
CITOLOGIA NO ENSINO MÉDIO

Emerson George Melo Mendes 
Emília Ordones Lemos Saleh

DOI 10.22533/at.ed.0232022092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................30
APLICAÇÃO DE JOGO DIDÁTICO COMO ALTERNATIVA PARA O ENSINO DE 
CITOLOGIA: UM ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO MARANHÃO

Antonio Sérgio de Sousa 
Francisca Carla Silva de Oliveira
Fábio José Vieira

DOI 10.22533/at.ed.0232022093

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................40
O ENSINO DE GENÉTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E 
PRODUÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS

Francisco Pires Pereira 
Maria de Fátima Veras Araújo

DOI 10.22533/at.ed.0232022094

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................51
PERCEPÇÃO DISCENTE ACERCA DOS CONTEÚDOS DE GENÉTICA E MEIOS DE 
INFORMAÇÃO

Antonio Marcos Nogueira Sodré
Michelle Mara de Oliveira Lima
Maria do Socorro de Brito Lopes
Francisco Soares Santos Filho 
Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins

DOI 10.22533/at.ed.0232022095



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................63
A MICROBIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO COM VIÉS INVESTIGATIVO: EXEMPLO DE 
ABORDAGEM

Albino Veloso de Oliveira
Francisca Lúcia de Lima

DOI 10.22533/at.ed.0232022096

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................73
MEMÓRIA SOCIOAMBIENTAL DA COMUNIDADE BREJO DE SÃO FÉLIX NO ESPAÇO 
ESCOLAR

Domingos Carvalho Chaves
Maria Gardênia Sousa Batista

DOI 10.22533/at.ed.0232022097

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................91
UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO FERRAMENTA NO ENSINO DE 
BOTÂNICA EM UMA ESCOLA DO ENSINO MÉDIO, PEDRO II, PIAUÍ, BRASIL

Ana Paula da Silva Freire
Hermeson Cassiano de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.0232022098

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................106
ENSINO DE BIOLOGIA: O VÍDEO COMO INSTRUMENTO MEDIADOR DE APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA EM CONTEÚDOS DE ECOLOGIA NO ENSINO MÉDIO

Antonio Carlos Monteiro Reis 
Josiane Araújo Silva

DOI 10.22533/at.ed.0232022099

CAPÍTULO 10 ........................................................................................................... 119
A EDUCAÇÃO NÃO FORMAL (COM ÊNFASE AOS ESPAÇOS E A COMUNICAÇÃO NÃO 
FORMAIS) APLICADA AO ENSINO DE BIOLOGIA

Mário Cristiano Pereira do Nascimento
Roselis Ribeiro Barbosa Machado
Marta Rochelly Ribeiro Gondinho

DOI 10.22533/at.ed.02320220910

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................134
COLEÇÕES BOTÂNICAS E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE SISTEMÁTICA 
E MORFOLOGIA VEGETAL NO ENSINO MÉDIO

Francisco Alberto Batista Rodrigues
Francisco Soares Santos Filho

DOI 10.22533/at.ed.02320220911



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................150
ARACNÍDEOS: UMA TEIA DE POSSIBILIDADES NO ENSINO DE ARTRÓPODES EM 
BIOLOGIA

Jeferson Luiz Lima
Tatiana Gimenez Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.02320220912

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................164
UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS PARA DISPOSITIVOS MÓVEIS, COMO 
FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA: UM ESTUDO DE 
CASO

Cleomar Cavalcante de Paula Junior
Paulo Henrique da Costa Pinheiro 
Roselis Ribeiro Barbosa Machado 

DOI 10.22533/at.ed.02320220913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................177
ESTRATÉGIAS DINAMIZADORAS E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE 
BIOLOGIA (MICOLOGIA) NO ENSINO MÉDIO 

Matheus Soares Gomes
Márcia Percília Moura Parente

DOI 10.22533/at.ed.02320220914

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................193



Capítulo 8 91

Data de aceite: 01/09/2020

UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO 
FERRAMENTA NO ENSINO DE BOTÂNICA EM UMA 

ESCOLA DO ENSINO MÉDIO, PEDRO II, PIAUÍ, BRASIL

CAPÍTULO 8

Data de submissão: 05/06/2020

Ana Paula da Silva Freire
Universidade Estadual do Piauí- UESPI, 

Campus Poeta Torquato Neto
Teresina, Piauí.

Mestrado Profissional em Ensino de Biologia- 
PROFBIO

http://lattes.cnpq.br/5458550642609102

Hermeson Cassiano de Oliveira
Universidade Estadual do Piauí- UESPI, 

Campus Heróis do Jenipapo
Campo Maior, Piauí.

https://orcid.org/0000-0002-1611-9562

RESUMO: A botânica é uma das áreas da 
biologia que apresenta maior dificuldade de 
compreensão de conteúdos pelos alunos. As 
plantas medicinais se tornaram uma importante 
ferramenta no ensino de botânica, pois permitem 
que sejam trabalhados os conhecimentos 
científicos e populares e possibilitam uma 
abordagem interdisciplinar.  Este trabalho teve 
como objetivo analisar a utilização de plantas 
medicinais da horta medicinal e da trilha ecológica 
no ensino de botânica, no 2º e 3º ano do ensino 
médio de uma escola, localizada no município 
de Pedro II, Piauí, Brasil. Na realização desse 
trabalho foi utilizado os fundamentos da pesquisa 
qualitativa-quantitativa. Os dados foram obtidos a 
partir de questionários (pré-teste) e (pós-teste). A 
análise qualitativa foi realizada através da técnica 
de análise de conteúdo e a análise quantitativa 
por procedimentos da estatística descritiva. Foi 
realizada aula prática na horta medicinal, aula 
na trilha ecológica, confecção de exsicatas e 
carpoteca e apresentação dos trabalhos. Após 
o desenvolvimento das aulas houve aumento 

do número de respostas completas e corretas 
baseadas no questionário pós-teste. Verificou-
se que os alunos participaram ativamente do 
processo de ensino e aprendizagem e que 
o estudo da botânica utilizando as plantas 
medicinais, tornou-se mais estimulante e 
possibilitando a associação entre teoria e prática. 
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ABSTRACT: Botany is one of the areas of 
biology that presents the greatest difficulty in 
understanding content by students. Medicinal 
plants have become an important tool in the 
teaching of botany, as they allow scientific 
knowledge and knowledge to be worked on and 
enable an interdisciplinary approach. This work 
aimed to to analyze the use of medicinal plants 
from the medicinal garden and the ecological trail 
in teaching botany, in the 2nd and 3rd year of high 
school at a school, located in the municipality of 
Pedro II, Piauí, Brazil. In carrying out this work, 
the foundations of qualitative and quantitative 
research were used. The data were obtained 
from questionnaires (pre-test) and (post-test). 
The analysis qualitative was performed using the 
content analysis technique and the quantitative 
analysis by descriptive statistics procedures. A 
practical class was held in the medicinal garden, 
ecological trail, making of pressed plants and 
of fruit and presentation of the works. after the 
development of classes there was an increase 
in the number of complete and correct answers 
based on the post-test questionnaire. It was 
found that the students actively participated in the 
teaching and learning process and that the study 
of botany using medicinal plants, it became more 
stimulating and enabled the association between 
theory and practice.
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1 |  INTRODUÇÃO
A utilização de metodologias diversificadas e aulas práticas nas aulas de biologia 

e ciências podem contribuir com a aprendizagem dos alunos, possibilitando um melhor 
entendimento do conteúdo teórico, devido à participação ativa do aluno durante às aulas. 
As aulas práticas são indispensáveis no processo de ensino e aprendizagem dessas 
disciplinas, que tratam assuntos muito relacionados ao cotidiano dos alunos, mostrando a 
importância da utilização de didáticas variadas que possam melhorar o entendimento dos 
assuntos (ARRUDA; ARRUDA; FERRONATO, 2013).

Entretanto, o ensino de biologia ministrado em muitas escolas é meramente 
conteudista e em relação ao ensino de botânica é perceptível à falta de interesse dos 
alunos pela disciplina. Como consequência, os conteúdos de botânica, muitas vezes, são 
abordados na forma tradicional de ensino, totalmente desvinculado da realidade dos alunos 
(BITENCOURT, 2013).

Apesar da botânica participar das atividades humanas diárias, seja na alimentação 
ou no uso de um fármaco, ainda há um grande distanciamento entre o que se aprende na 
escola e a sua aplicação na realidade do aluno (CHOW; FURLAN; SANTOS, 2008). 

Existem várias metodologias que abordam o conteúdo de botânica com objetivo 
de mostrar a importância dos conhecimentos que envolvem os conceitos relacionados ao 
ensino dessa área. Dentre as metodologias que podem ser utilizadas estão as atividades 
práticas de campo, trilhas ecológicas, hortas escolares e herbários didáticos (DUTRA; 
GULLICH, 2014). 

As aulas realizadas em ambientes naturais utilizando as plantas disponíveis na região, 
como complemento das aulas teóricas de botânica, têm se mostrado uma metodologia 
eficiente em envolver e motivar os alunos na construção do conhecimento (RODRIGUES; 
MIGUEL; LOPES, 2013). Assim, as plantas medicinais se tornaram uma importante 
ferramenta para tentar superar as limitações e amenizar as dificuldades relacionadas ao 
ensino de botânica, pois permitem que sejam trabalhados os conhecimentos científicos e 
populares e possibilitam uma abordagem interdisciplinar (SILVA; SANTOS, 2017). 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a utilização de plantas medicinais 
da horta medicinal e da trilha ecológica no processo de ensino e aprendizagem de 
botânica, nas turmas do 2º e 3º ano do ensino médio de uma escola, localizada na zona 
rural do município de Pedro II, Piauí.  Os objetivos específicos do trabalho foram: utilizar 
a horta medicinal e a trilha ecológica para a realização de aulas, estimulando a relação 
teoria-prática e auxiliando no aprendizado de conhecimentos de botânica; identificar as 
dificuldades dos alunos do ensino médio para a compreensão dos conteúdos de botânica; 
comparar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os conteúdos de botânica e plantas 
medicinais com os conhecimentos adquiridos após a utilização da metodologia proposta; 
criar uma coleção de exsicatas e uma carpoteca de exemplares da horta medicinal e da 
trilha ecológica; elaborar uma cartilha educativa sobre as plantas medicinais utilizadas no 
trabalho.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Os conteúdos de botânica são uma dificuldade em sala de aula, tanto para alunos 

quanto para professores (NASCIMENTO et al., 2017). As dificuldades estão relacionadas 
tanto ao processo de ensino e aprendizagem como pela falta de interesse pelo conteúdo 
(PIERONI; ZANCUL, 2017). 

Os conteúdos dessa área apresentam complexidade de nomenclaturas e conceitos, 
muitas vezes são abordados através de metodologias tradicionais que levam os alunos à 
memorização do conteúdo (NETA et al., 2010). Outro fator que interfere na aprendizagem 
dos conteúdos dessa área é a dificuldade em relacionar as plantas ao contexto dos alunos, 
apesar de estarem muito presentes no cotidiano (ROMANO; PONTES, 2016).  

A utilização de aulas práticas de campo vem sendo muito discutida atualmente como 
uma estratégia nas aulas de biologia sendo importante para a motivação e aprendizagem 
dos alunos, superação da fragmentação do ensino, desenvolvimento do pensamento 
científico, construção interdisciplinar do conhecimento, entre outros (ZANINI; PORTO, 
2015). 

Nesse sentido, ressalta-se a importância do desenvolvimento e utilização de hortas 
medicinais nas escolas, pois, além dos aspectos ligados aos seus benefícios permite a 
aplicação prática, por parte dos alunos e dos professores de biologia, do que é aprendido 
no conteúdo teórico em sala de aula, como reino Plantae, solo, educação ambiental, entre 
outros (ARRUDA; ARRUDA; FERRONATTO, 2013).

Nesse contexto as trilhas têm importância fundamental como estratégia no processo 
de ensino e aprendizagem de botânica, pois há a possibilidade de despertar nos alunos 
o interesse pelo estudo da botânica e estimulá-los a utilizarem este conhecimento na 
conservação dos ecossistemas (XAVIER et al., 2010). 

Nas escolas, as plantas medicinais oferecem uma oportunidade para interligar 
conhecimentos de várias disciplinas, possibilitando que essas plantas possam ser utilizadas 
para abordar conteúdos como: química (composição, princípios ativos), biologia (fisiologia 
e anatomia vegetal, corpo humano, saúde, tipos de espécies, habitats das plantas, etc), 
artes (desenhar e pintar plantas), história (origem das espécies) e geografia (centros de 
origem e diversidade das plantas) (MARCATTO, 2003).

Nesse sentido, tendo em vista a importância do ensino da botânica, é essencial 
buscar alternativas metodológicas para o ensino dos conteúdos dessa área, possibilitando 
que os alunos compreendam o assunto e não apenas memorize conceitos e nomes 
científicos. Assim, a utilização de plantas medicinais busca contribuir para o melhor 
entendimento dos conteúdos de botânica, o qual tem se apresentado como sendo de difícil 
compreensão (SILVA; LAMBACH, 2017). 

As coleções de herbário no ensino médio é uma importante estratégia para 
desenvolver conceitos, pois permitem a manipulação de plantas e suas estruturas de forma 
a tornar a aprendizagem mais envolvente e instigante.  Um herbário contém as coleções 
de plantas coletadas para estudo e identificadas, após os procedimentos de herborização 
são incorporados à coleção passando a receber a denominação de exsicatas (plantas 
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desidratadas por técnica de herborização) (FAGUNDES; GONZALES, 2006). 
Nesse sentido, o desenvolvimento de atividades por meio da montagem de um 

herbário escolar como um recurso didático que auxilie na aprendizagem sobre plantas 
no ensino médio é de grande valor e importância no processo de ensino e aprendizagem. 
Desse modo, o professor passa a utilizar atividades de campo envolvendo a coleta, 
prensagem e identificação de plantas possibilitando que as aulas sejam mais dinâmicas e 
prazerosas, pois acontece interação efetiva entre professor e aluno (BRAZ; LEMOS, 2014).

3 |  METODOLOGIA
O local de estudo foi a Ecoescola Thomas a Kempis, localizada no Território 

dos Carnaubais, mais precisamente no Sítio Revedor, zona rural, a 2,5 km da sede do 
município de Pedro II, Piauí. Na Ecoescola tem uma horta medicinal e uma trilha ecológica 
onde podem ser encontradas plantas com propriedades medicinais. Esses locais foram 
utilizados como espaços educativos para a realização de aulas práticas de campo para 
abordar o tema botânica de forma contextualizada a partir do estudo das plantas medicinais 
da região. 

Este trabalho foi desenvolvido com os alunos das turmas do 2º e 3º ano do ensino 
médio totalizando 28 alunos.  Os alunos participantes da pesquisa são 57% do sexo 
masculino e 43% do sexo feminino; 68% dos alunos residem na zona rural e 32% na zona 
urbana. 

Na horta medicinal são cultivadas várias espécies de plantas medicinais dentre 
elas serão utilizadas neste trabalho as seguintes espécies: Plantas da horta medicinal da 
Ecoescola Thomas a Kempis: Plectranthus barbatus Andrew (boldo), Kalanchoe pinnata 
(Lam.) Pers. (folha santa), Mentha spicata L. (hortelã), Lippia alba (Mill.) N. E. Br. (cidreira), 
Ocimum canum L. (alfavaca), Equisetum sp. L. (cavalinha), Menta arvensis L. (vick). 

Na área da escola tem uma trilha ecológica (Ecotrilha José Ferreira) para o 
desenvolvimento de atividades de campo. Dentre as espécies encontradas na trilha existem 
algumas com propriedades medicinais que foram utilizadas nesse trabalho tais como:  
Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm (umburana de cheiro), Hymenaea stigonocarpa 
Mart. ex. Hayne (jatobá), Combretum leprosum Mart. (mufumbo), Croton sonderianus 
Müll. Arg (marmeleiro), Myracrodruon urundeuva Allemão (aroeira), Ximenia americana L. 
(ameixa) e Caesalpinia ferrea Mart. Ex Tul. (jucá). 

Na realização desse trabalho foi utilizado como pressuposto teórico- metodológico, 
os fundamentos da pesquisa qualitativa-quantitativa através da pesquisa ação. O 
levantamento dos dados foi obtido a partir de questionários estruturados do tipo misto com 
perguntas abertas e fechadas, um aplicado antes da realização das atividades propostas 
(pré-teste) e outro após a abordagem prática (pós-teste). 

Para a análise qualitativa dos dados da pesquisa foi utilizada a técnica de análise de 
conteúdo conforme Bardin (2006). Para a análise quantitativa os dados foram analisados por 
intermédio de procedimentos da estatística descritiva, através do cálculo das frequências 
relativas das respostas dadas, sendo apresentados em porcentagens. 
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O projeto foi dividido em duas etapas. A primeira etapa consistiu em uma análise 
das concepções prévias acerca dos conteúdos da botânica e da utilização das plantas 
medicinais. Na segunda etapa foram utilizados os pressupostos da pesquisa-ação, onde 
através de práticas metodológicas diferenciadas como aulas práticas e aulas de campo 
houve a intervenção no processo de ensino aprendizagem em que foi utilizada uma nova 
forma de abordar a botânica.  

Para a realização do trabalho foram utilizados vários procedimentos metodológicos 
como: pesquisas, estudo de texto, aula prática na horta medicinal da escola, aula de campo 
na trilha ecológica, aula prática com confecção de uma coleção de exsicatas e carpoteca 
para a construção de um herbário fitoterápico e apresentação dos trabalhos desenvolvidos 
para a comunidade escolar. 

Esse projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) para fins de 
regularização sendo aprovado com parecer número: 2.996.683. Para fins de regulamentação, 
só participaram da pesquisa aqueles que entregaram assinados o Termo de Assentimento 
Livre-Esclarecido (TALE) e o Termo de Consentimento Livre-Esclarecido (TCLE). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Concepções dos alunos participantes da pesquisa sobre o ensino e 
aprendizagem de biologia e botânica 

A seguir a análise das questões do questionário pré-teste sobre os conhecimentos 
prévios dos alunos sobre botânica e as dificuldades para compreender os conteúdos dessa 
área e as metodologias de ensino que favorecem a compreensão dos assuntos de biologia. 
A questão 1 do questionário pré-teste “Em sua opinião, qual metodologia torna o ensino 
de biologia mais compreensível?” aborda a opinião dos alunos participantes da pesquisa 
sobre o tipo de metodologia que favorece o ensino de conteúdos dessa disciplina.

A utilização de aulas práticas como estratégias de ensino na disciplina de biologia 
favorece a compreensão dos temas abordados. Essa metodologia de ensino foi citada por 
64% dos alunos pesquisados. Entretanto, Costa e Marinho (2013) afirmam que na maioria 
das escolas brasileiras o ensino de ciências e biologia restringem-se as aulas expositivas 
tradicionais que não favorece a aprendizagem efetiva dos conteúdos.

Nesse sentido, ressalta-se a importância do desenvolvimento de estratégias 
que favoreçam a participação ativa dos alunos nas aulas como atividades práticas que 
proporcionam o estudo por meio da associação entre aquilo que é estudado de forma 
teórica na sala de aula. 

Em relação às dificuldades de compreensão dos assuntos de botânica (Questão 2), 
50% dos alunos apontaram poucas aulas e atividades práticas, 32% citaram o desinteresse 
dos alunos pelo tema e 18% mencionaram a complexidade da nomenclatura dos termos 
botânicos. Silva e Cavassan (2006) afirmam que o ensino de botânica apresenta diversos 
problemas como a falta de contextualização, a escassez de aulas práticas e investigativas 
e a utilização de atividades relacionadas apenas a memorização de nomenclaturas e 
conceitos o que contribuem para o desinteresse dos alunos pelo estudo dessa área. 
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Segundo Melo et al. (2012) despertar nos alunos o interesse pelo estudo da botânica 
é um desafio, principalmente se o ensino for baseado em métodos convencionais utilizando 
somente os livros didáticos e aulas expositivas. 

De acordo com as respostas dos alunos, a nomenclatura complexa utilizada nos 
conteúdos de botânica também é um fator que contribui com a dificuldade de compreensão 
desse tema sendo citado por 18% dos alunos. Segundo Cruz, Joaquim e Furlan (2011), 
o ensino de botânica utiliza em grande parte, de listas de nomes científicos e palavras 
dissociadas da realidade para definir conceitos, os quais nem sempre são compreendidos 
pelos alunos e professores da educação básica. Portanto, percebe-se a necessidade de 
criar diferentes formas de ensinar e despertar o interesse do aluno pela botânica. 

A questão 3 do questionário pré-teste abordou a opinião dos alunos sobre a 
importância de estudar os conteúdos relacionados aos conhecimentos da botânica, sendo 
que 100% dos alunos afirmaram que consideram importante o estudo desse tema. Dentre 
os temas da botânica que os alunos consideram mais interessante foram citados: plantas 
medicinais, ciclo de vida das plantas, processo de fotossíntese, nomenclatura, descoberta 
de novas espécies, reprodução das plantas, grupo de plantas, evolução e anatomia das 
plantas. 

Um fato interessante em relação as respostas dos alunos foi que o tema mais 
citado foi plantas medicinais. Isso pode estar relacionado ao hábito de cultivar plantas com 
propriedades medicinais na escola, nas suas casas e pela maioria dos alunos da pesquisa 
residirem na zona rural do município e terem o costume de cultivar e usar essas plantas de 
acordo com as respostas dadas pelos alunos no questionário pré-teste. 

4.2 Conhecimento dos alunos participantes da pesquisa sobre plantas 
medicinais a partir da análise dos questionários (pré-teste e pós-teste)

No questionário pré-teste tinha questões sobre plantas medicinais e sobre o 
interesse pelo estudo do tema. Verificou-se no pré-teste que os alunos conheciam e já 
fizeram uso de alguma planta medicinal através de um remédio caseiro e que muitos tinham 
o hábito de cultivar algumas espécies em casa. Assim, constatou-se que eles possuíam 
conhecimento prévio sobre o tema. Quando os alunos foram informados das atividades que 
seriam desenvolvidas sobre esse tema, a maioria demonstrou interesse e muitos relataram 
que suas famílias já fizeram o uso dessas plantas, demonstrando que esse assunto estava 
relacionado ao seu cotidiano. 

Foi perguntado aos alunos se na sua casa é cultivada alguma planta medicinal, 
sendo que 75% dos alunos responderam que sim e 25% deles responderam que não é 
cultivada nenhuma planta medicinal. As plantas medicinais citadas pelos alunos foram: 
boldo (12 citações), cidreira (9 citações), hortelã (7 citações), capim de chá (4 citações), 
vick (4 citações), malva (2 citações), folha santa (2 citações), babosa (1 citação) e mastruz 
(1 citação). 

Em relação ao uso de plantas medicinais 100% dos alunos pesquisados disseram 
já ter usado alguma espécie de planta para tratamento de doenças, sendo que a planta 
que foi mencionada mais vezes foi o boldo (Plectranthus barbatus), com 10 citações sendo 
indicada para tratamento de doenças do sistema digestório como dor de barriga e má 
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digestão. A segunda planta mais citada pelos alunos, foi a hortelã (Mentha spicata) com 7 
citações sendo que as indicações citadas pelos alunos foram para o tratamento de doenças 
do sistema respiratório como gripe e garganta inflamada.  Dentre os que já usaram, as 
plantas citadas foram o boldo, hortelã, cidreira, vick, capim santo, babosa, folha santa, 
malva, ameixa e coronha sendo que cada aluno poderia citar mais de uma planta. 

Com o intuito de conhecer quem transmitia os conhecimentos sobre plantas 
medicinais aos alunos foi solicitado que indicassem no questionário pré-teste como eles 
adquiriram informações sobre plantas medicinais.  Pode-se observar que na maioria das 
vezes os parentes dos alunos usam essas plantas e transmitem esses conhecimentos, 
como os pais que foram citados por 43% dos alunos e os avós que foram citados por 18% 
deles. A escola foi citada como fonte de informação sobre o tema por 39% dos alunos. 

No questionário pós-teste havia uma questão que pedia exemplos de plantas 
medicinais da horta medicinal e da trilha ecológica que foram utilizadas na pesquisa e suas 
indicações medicinais. Cerca de 82% dos alunos responderam de forma correta e completa 
a questão, sendo que 18% dos alunos citaram os exemplos de plantas medicinais, mas 
não citaram as respectivas indicações e uso medicinal. Foram citadas quatro espécies de 
plantas da horta medicinal (boldo, hortelã, cidreira e alfavaca), sendo o boldo (Plectranthus 
barbatus) a espécie com maior número de citações nas respostas. Foram citadas seis 
plantas medicinais da trilha ecológica (jatobá, ameixa, aroeira, mufumbo, jucá e umburana), 
sendo a ameixa (Ximenia americana) a espécie mais citada.

4.3 Análise dos conhecimentos de botânica dos alunos participantes da 
pesquisa através dos questionários (pré-teste e pós-teste)

Foram abordados na pesquisa alguns temas da botânica utilizando as plantas 
medicinais no ensino com a nomenclatura científica, a morfologia vegetal e características 
e diferenças entre os grupos vegetais, objetivando a assimilação de conceitos e conteúdos 
dessa área. 

Nos questionários pré-teste e pós-teste tinha seis questões iguais sobre os 
conhecimentos básicos de botânica para avaliar os conhecimentos prévios dos alunos e 
comparar com os conhecimentos obtidos após o desenvolvimento das atividades práticas 
propostas (Quadro 1). 

Questões
Porcentagem de 
resposta correta

(Pré-teste)

Porcentagem de 
resposta correta

(Pós-teste)
Respostas dos alunos no 

pós-teste

Grupos
de plantas 18% 86% Briófita, pteridófita, 

gimnosperma, angiosperma.

Estrutura de 
reprodução sexuada 57% 96% Flor
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Exemplos de funções 
da folha 57% 93% Fotossíntese, respiração, 

transpiração.

Exemplos de funções 
da raiz 46% 82%

Fixação da planta e 
absorção de água e sais 

minerais.

Exemplos de funções 
dos frutos 29% 82% Dispersão e proteção das 

sementes.

Tipos de tecidos 
condutores 36% 64% Xilema e floema

Quadro 1 - Questões comparativas dos questionários (Pré-teste e Pós-teste) sobre os 
conhecimentos de botânica.

Fonte: Autora (2019).

A figura 1 a seguir apresenta a comparação das respostas corretas dos questionários 
(pré-teste e pós-teste) dadas pelos alunos do 2º e 3º ano do ensino médio (total 28 alunos) 
sobre os conhecimentos de botânica. 

Figura 1 - Comparação das respostas corretas dadas pelos alunos do 2º e 3º ano do ensino 
médio nos questionários pré-teste e pós-teste.

Fonte: Autora (2019).
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  As análises são referentes às questões relacionadas aos grupos de plantas e as 
funções desempenhadas pelas estruturas das plantas. A questão 01 era uma questão do 
tipo aberta que abordava quais os quatro grupos de plantas sendo que o percentual de 
acertos no pré-teste foi apenas de 18% e no pós-teste verificou-se que 86% dos alunos 
acertaram essa questão. No pré-teste verificou-se que a maioria dos alunos não soube 
responder essa questão, demonstrando dificuldade em escrever os nomes dos grupos e 
apesar da realização das atividades práticas e discussão sobre os grupos de plantas e 
suas características, alguns alunos não souberam responder essa questão no questionário 
pós-teste. 

Em relação a questão 02 era uma questão objetiva de múltipla escolha que abordava 
a função da flor como estrutura que participa da reprodução sexuada das angiospermas, no 
pré-teste 57% dos alunos acertaram e no pós-teste 96%. Verificou-se um aumento de 39% 
da porcentagem de alunos que acertaram essa questão no questionário pós-teste.  

As questões que abordavam as funções desempenhadas pelas estruturas folhas, 
raiz e frutos eram questões do tipo aberta que questionavam se o aluno conhecia as funções 
dessas estruturas e pedia para que citassem exemplos. A questão 03 que abordava quais 
as funções da folha para as plantas, teve apenas 57% de acertos no pré-teste e 93% 
no pós-teste sendo citado pelos alunos a importância das folhas para a realização da 
fotossíntese, respiração e transpiração. 

Em relação às funções desempenhadas pela raiz da planta no pré-teste, 46% dos 
alunos souberam responder de forma correta, citando a importância da raiz para a fixação 
das plantas ao substrato e absorção de substâncias do solo. No questionário pós-teste, 
82% dos alunos disseram saber as funções da raiz na planta e responderam de forma 
correta. A questão que abordava as funções desempenhadas pelos frutos, teve 29% de 
acertos no questionário pré-teste e 82% no pós-teste. As respostas citadas pelos alunos 
sobre as funções dos frutos foram a proteção e a dispersão das sementes contribuindo 
assim, para a dispersão das espécies de plantas. 

A última questão referente aos conhecimentos básicos de botânica era uma questão 
objetiva de múltipla escolha que perguntava quais os tipos de tecidos condutores de 
substâncias nas plantas, referindo-se ao xilema e floema. Verificou-se que no questionário 
pré-teste houve apenas 36% de acertos e no questionário pós-teste 64%, verificando 
assim que muitos alunos tiveram dificuldade de responder essa questão, mesmo após o 
desenvolvimento das atividades práticas do projeto. 

Verificou-se que os alunos do 2º ano tiveram mais dificuldades para responder 
essas questões sobre os conhecimentos básicos de botânica e que alguns alunos do 
3º ano, apesar de terem estudado os conteúdos de botânica na série anterior, também 
demonstraram dificuldade para responder as questões. 

Segundo Melo et al. (2012) há a necessidade de buscar estratégias para que o 
ensino seja mais prazeroso e ressalta que o ensino de ciências e biologia vêm sendo 
realizado através de listas de nomes científicos, de palavras distantes da realidade que 
possivelmente dificultam a compreensão tanto dos alunos quanto dos professores. Para 
o aluno, se essas nomenclaturas não são utilizadas no cotidiano não faz sentido algum 
aprendê-las. A linguagem das áreas das ciências, especialmente da biologia, tem se 



Capítulo 8 100

tornado um dos principais motivos do distanciamento dos alunos com o seu aprendizado. 
Nesse sentindo, surge a necessidade de haver uma mudança conceitual e metodológica 
nas aulas para que possibilite a aprendizagem do tema. 

Sendo assim, foi possível verificar que após o desenvolvimento das aulas de campo 
e as atividades práticas propostas utilizando as plantas medicinais houve um aumento do 
número de respostas completas e corretas baseadas no questionário pós-teste aplicado 
aos alunos.

4.4 Concepções dos alunos participantes da pesquisa sobre a utilização de 
plantas medicinais em espaços não formais como ferramenta no ensino de 
botânica

A análise dos dados foi feita por meio da leitura, seguida pela categorização das 
respostas adquiridas e análise das frequências das mesmas. Para analisar a opinião e 
o interesse dos alunos sobre o tema plantas medicinais foi feito a seguinte pergunta no 
questionário pré-teste: “Você acha que estudar plantas medicinais tornaria o assunto 
de botânica mais interessante contribuindo com a aprendizagem desse tema?”. Todos 
os alunos responderam que sim, demonstrando o interesse em estudar esse tema, pois 
de acordo com eles aprenderiam informações sobre as plantas medicinais, facilitaria a 
aprendizagem dos conteúdos de botânica com o estudo, através de atividades práticas 
com plantas do cotidiano.

Com o objetivo de analisar a utilização das plantas medicinais da horta medicinal e 
da trilha ecológica da escola no processo de ensino e aprendizagem de botânica no ensino 
médio, havia algumas questões no questionário pós-teste para verificar a concepção dos 
alunos participantes sobre a utilização dessas plantas e desses espaços educativos não 
formais como estratégias no ensino dessa área. 

A questão 01 do questionário pós-teste “Você considera que as atividades 
desenvolvidas no projeto através da proposta do estudo da botânica utilizando plantas 
medicinais contribuiu para a aprendizagem de botânica?” analisava a concepção dos 
alunos sobre a importância das atividades desenvolvidas na pesquisa e pedia para que 
eles justificassem suas respostas. Todos os alunos disseram que o projeto contribui para a 
aprendizagem, alguns exemplos de respostas estão no quadro 2:
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Importância do tema para a 
aprendizagem de botânica Exemplos de respostas

Número 
de 

citações

Aquisição de conhecimento 
sobre plantas medicinais

“Foi importante para conhecermos as plantas medicinais, 
seu nome científico e suas características” (A 02, 2º ano).

“Porque podemos conhecer mais essas plantas para 
serem utilizadas no dia a dia” (A 03, 3º ano).

17

Abordagem do assunto com 
aulas e atividades práticas

“Fizemos várias atividades e aulas práticas e com isso 
aprendemos muito” (A 03, 2º ano).

“Aprendemos mais o conteúdo com as atividades 
práticas podendo ter mais contato com as plantas” (A 02, 

3º ano).

11

Quadro 2 - Concepção dos alunos participantes da pesquisa sobre a importância do estudo de 
plantas medicinais para a aprendizagem de botânica no questionário pós-teste.

Fonte: Autora (2019).

De acordo com os alunos, as atividades desenvolvidas através do estudo com 
plantas medicinais tornaram o ensino e aprendizagem de botânica mais envolvente e 
interessante, porque possibilitou a associação entre teoria e prática.

As atividades desenvolvidas na pesquisa que os alunos consideraram mais 
interessante e estimulante para a aprendizagem de botânica foram: aula de campo na trilha 
ecológica (13 citações), montagem das prensas para exsicatas (7 citações), apresentação 
do trabalho (4 citações), confecção de exsicata (2 citações), aula na horta medicinal (2 
citações). Assim, através das aulas teóricas, atividades práticas e aulas de campo, os 
alunos participaram ativamente do processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos de 
botânica que foram abordados e puderam vivenciar os conhecimentos científicos voltados 
aos conteúdos de botânica. 

A aula de campo na trilha ecológica foi citada por 46% dos alunos como a atividade 
mais interessante desenvolvida durante a pesquisa. As atividades de campo fornecem 
as vantagens do contato direto com a natureza e a observação de fenômenos naturais, 
estimulando a curiosidade e o confronto entre teoria e prática (LAZZARI et al., 2017). Nesse 
sentido, Xavier et al. (2010) afirmam que as trilhas ecológicas têm importância fundamental 
no aprendizado proporcionando o contato direto com a natureza ressaltando a necessidade 
de tornar as trilhas ecológicas um instrumento pedagógico, que possibilite que áreas 
naturais sejam utilizadas como salas de aula, incentivando a melhoria efetiva do ensino 
da botânica.  

Analisando as respostas dos alunos, podemos verificar a concepção dos mesmos 
sobre a maior contribuição das atividades desenvolvidas na pesquisa. Dentre as respostas 
dos alunos, destaca-se a importância da realização de atividades práticas e aulas de 
campo, associação entre teoria e prática, conhecimento das plantas da região e utilizar, 
repassar esse conhecimento, conforme pode-se perceber nas respostas a seguir (Quadro 
3):
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Contribuição da pesquisa Exemplo de resposta Número de 
citações

Adquirir conhecimentos sobre 
plantas medicinais

“Aprender sobre as plantas medicinais da nossa 
região e saber para que servem” (A 05, 2º ano). 15

Aprender a montagem do herbário 
didático

“Participar da criação do herbário e pesquisar 
sobre as plantas buscando mais informações” (A 

11, 2º ano). 6

Participar de aulas de campo na 
trilha ecológica

“Foi fazer a aula de campo e a coleta na trilha, pois 
foi mais interessante” (A 05, 3º ano).

5

Facilitar a compreensão dos 
conteúdos de botânica

“Porque os alunos se interessaram para fazer as 
atividades e o assunto ficou mais fácil” (A 13, 3º 

ano). 2

Quadro 3 - Concepção dos alunos sobre a maior contribuição da pesquisa com plantas 
medicinais no questionário pós-teste.

Fonte: Autora (2019).

Pela análise das respostas dos alunos, verificou-se que aulas totalmente expositivas 
não estimulam a participação e o interesse para o estudo dos conteúdos de botânica. 
Assim, uma abordagem prática de campo possibilita um ensino contextualizado que levam 
os alunos a vivenciar o conhecimento de forma prática. 

No questionário pós-teste tinha uma questão objetiva com o intuito de analisar a 
opinião dos alunos sobre as atividades práticas de produção de exsicatas e carpoteca 
para montagem do herbário didático fitoterápico. Em relação a essa questão, 100% dos 
alunos participantes afirmaram que consideraram a produção de exsicatas e montagem 
de carpoteca uma estratégia metodológica importante para o ensino de botânica, porque 
permite um ensino voltado para as plantas do cotidiano.

Os alunos participaram da elaboração de uma cartilha das plantas medicinais 
utilizadas no trabalho, buscando informações na literatura especializada com o auxílio da 
professora. Após a realização das atividades, os alunos apresentaram a pesquisa sobre 
as plantas medicinais para a comunidade escolar em dois eventos um realizado na escola 
(Semana É Bom Saber) e outro realizado na praça (Ciência na Praça) com o envolvimento 
de outras escolas, apresentando as exsicatas e a carpoteca das plantas medicinais. As 
atividades da pesquisa estimularam a interação e o trabalho em grupo, sendo que os 
alunos demonstraram interesse na apresentação das coleções botânicas.  

Nesse sentido, a abordagem do tema plantas medicinais é interessante no ensino 
de biologia e a inserção desse assunto de acordo Vinholi Júnior e Vargas (2014)  pode ser 
realizada no conteúdo referente à botânica funcionando com um elo integrador dos temas 
ambientais e possibilitando a troca de saberes entre professores e alunos facilitando a 
construção da aprendizagem. 
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Moitinho e Marisco (2015), ao realizar um estudo sobre a importância da abordagem 
de plantas medicinais na escola, sugerem que esse tema seja abordado em aulas de 
ciências e biologia, auxiliando no diálogo de saberes entre ciência e senso comum. Para 
os autores, a abordagem de plantas medicinais pelos professores pode contribuir para 
o ensino dessas disciplinas, tornando as aulas mais significativas para os alunos, pois 
ao abordar esse tema há a valorização dos conhecimentos prévios proporcionando a 
construção do conhecimento integrando os conhecimentos científicos e o saber popular, 
além de ressaltar para os alunos a necessidade da verificação científica das propriedades 
medicinais das plantas. 

Assim, através das aulas teóricas, atividades práticas e aulas de campo, os alunos 
participaram ativamente do processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos de botânica 
que foram abordados. Através das metodologias utilizadas, como a produção de exsicatas 
e pesquisas sobre as espécies de plantas medicinais, os alunos puderam vivenciar os 
conhecimentos científicos voltados aos conteúdos de botânica. Nesse sentido, verifica-se 
que o estudo da botânica utilizando as plantas medicinais, tornou-se mais estimulante, 
valorizando os saberes populares e possibilitando a associação entre teoria e prática. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A utilização de aulas práticas como estratégias de ensino na disciplina de biologia 

favorece a compreensão dos temas abordados facilitando assim a aprendizagem. A 
botânica é uma área da biologia que apresenta muitas dificuldades no processo de ensino 
e aprendizagem como poucas aulas e atividades práticas e o vocabulário complexo dos 
termos botânicos. Assim, foi possível verificar que a realização das aulas de campo em 
espaços não formais como a trilha ecológica e a horta medicinal, utilizando as plantas 
medicinais, estimularam a participação dos alunos durante as aulas e nas atividades 
práticas propostas.

Verificou-se que os alunos participantes da pesquisa possuíam conhecimentos 
prévios sobre plantas medicinais e que o tema é considerado interessante e faz parte do 
cotidiano deles, o que possibilitou maior interação na realização das atividades práticas 
propostas.   

Através das atividades práticas propostas durante a pesquisa, os alunos participaram 
ativamente do processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos de botânica que foram 
abordados, permitindo que o ensino desse tema fosse considerado mais interessante e 
estimulante, valorizando os saberes populares e possibilitando a associação entre teoria e 
prática. Assim, verificou-se que os alunos ampliaram seus conhecimentos sobre botânica 
e plantas medicinais e consideraram as atividades propostas importante no processo de 
ensino e aprendizagem. 

 Nesse sentido, ressalta-se que a utilização de plantas medicinais no processo de 
ensino e aprendizagem de botânica mostrou-se uma ferramenta importante por incentivar 
o estudo desse tema através das aulas teóricas e atividades práticas como a coleta de 
plantas e a montagem do herbário didático possibilitando uma abordagem contextualizada 
e interdisciplinar.
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